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1 — INTRODUÇÃO 

1.1 — Exigência do algodoeiro em relação ao nitrogênio 

O algodoeiro é considerado entre as grandes culturas como 
uma das plantas mais exigentes sob o ponto de vista químico. 

Os números indicados abaixo, obtidos por Bolliger, citação 
de D'UTRA (3), se referem às quantidades calculadas de ele­
mentos encontrados nas plantas do algodoeiro e corresponden­
tes a uma produção estimada em 240 arrobas por hectare. 

N 196,699 kg 
K20 149,667 kg 
P205 41,162 kg 
CaO 162,953 kg 

Esses números têm apenas um valor relativo e se prestam 
mais para mostrar a posição de cada elemento quanto às exi­
gências do algodoeiro. Sob este ponto de vista, podemos obser­
var que o nitrogênio se destaca entre os demais, de maneira a 
não deixar dúvidas. 

» 

Encontra-se o nitrogênio distribuido em todas as partes do 
algodoeiro e segundo o trabalho referido acima, nas seguintes 
porcentagens em relação à substância úmida : 

Raízes 
Galhos 
Folhas 
Cápsulas 
Grãos 
Fibras 

0,185% 
0,199% 
0,935% 
1,824% 
3,597% 
0,773% 

E' evidente aqui a maior concentração desse elemento nos 
órgãos de reprodução o que nos leva a concluir que a sua ne­
cessidade se faz sentir mais no período de floração. De fato, se­
gundo White, citação de BROWN (2), é a seguinte a distribui­
ção porcento das exigências nos vários períodos do ciclo vege-
tativo: 



l .o) Da germinação ao início de formação de botões florais 3 4 % 

2.o) Do início de formação de botões ao início de florescimento 3 2 % 

3.o) Do início de florescimento ao início da deiscência dos frutos 1 8 % 

4.0) Do início da deiscência ao final do ciclo 16% 

A duração provável desses períodos numa planta de algo-
doeiro cultivada em nosso meio é a seguinte : primeiro período, 
40 dias; segundo período, 20 dias; terceiro período, 60 dias; 
quarto período, 90 dias. Se procurarmos saber as necessidades 
diárias, dividindo aquelas porcentagens pelo número de dias 
dos respectivos períodos teremos, respectivamente 0,85%, 1,60%, 
0,30% e 0,17%. 

Considerando ainda que entre nós a fase mais intensa de 
floração do algodoeiro se estende por aproximadamente 60 dias, 
correspondendo aos meses de janeiro e fevereiro para as plan­
tas nascidas no início de novembro, podemos concluir que a 
fase de máxima necessidade em nitrogênio vai até, mais ou 
menos, o 120°. dia após a germinação. Contudo não devemos nos 
esquecer de que embora em menores quantidades, mesmo no 
período que vai da abertura dos capulhos até o final do ciclo, o 
algodoeiro continua a assimilar o nitrogênio. 

A assimilação do nitrogênio pelo algodoeiro pode ser con­
trolada facilmente pela reação da difenilamina com o nitrato 
acumulado no pecíolo das folhas adjacentes ao caule. (6). 

1.2 — Esgotamento produzido pelo algodoeiro em relação 
ao nitrogênio 

Considerando que no Estado de São Paulo, os restos da 
cultura algodoeira devem ser arrancados e queimados em vir­
tude da broca e da lagarta rosada, com conseqüente perda to­
tal do nitrogênio e, em regra geral, os caroços ou sua torta não 
voltam para o campo de cultura, somos levados a concluir que 
o esgotamento em relação ao nitrogênio se confunde aqui com 
a exigência. 

Portanto, mais que em qualquer outra cultura, o problema 
das adubações nitrbgenadas, exige dos técnicos, uma atenção 
toda especial. 

Se fosse possível fornecer ao solo, sob forma orgânica, to­
do o nitrogênio necessário, seria a melhor solução, pois que des­
se modo êle seria cedido lentamente, com menor probabilidade 



dè perdas por lavagens. Entretanto, não sendo possível, somos 
obrigados a recorrer aos adubos minerais nitrogenados. 

1.3 — Os adubos minerais nitrogenados 

Dos adubos minerais nitrogenados encontrados no comér­
cio, os mais difundidos na prática agrícola, são o salitre do 
Chile e o sulfato de amônio. 

O primeiro se caracteriza por ser um adubo prontamente 
assimilável, de reação alcalina, facilmente lavável; deve ser 
aplicado quando necessário sendo que em doses elevadas pro­
longa o período de crescimento e favorece a produção de folha­
gem em prejuízo da produção de semente. (4) 

Experiências na Estação Experimental de Agricultura de 
Mississippi (U.S.A.) indicam que doses maiores que 200 libras 
por "acre" não determinam aumento de produção, como mos­
tram os dados abaixo : (1) 

O sulfato de amônio, depois do salitre, é o adubo nitroge-
nado mais rapidamente ativo (4) e é menos sujeito à lixiviação 
porque o solo tem um certo poder de adsorção para o radical 
amônio; é de reação ácida. 

Para Nelson e Ware, citação de WINSTON NEELY (9) o 
nitrogênio determinou um aumento no tamanho das cápsulas e 
no índice de semente, e uma diminuição na porcentagem e no 
índice de fibra. 



1.4 — Momento de aplicação do salitre do Chile e do 
sulfato de amônio 

Em conseqüência da solubilidade e da lavagem a que estão 
sujeitos estes dois adubos, surge a questão do melhor momen­
to de sua aplicação tendo em vista ainda as necessidades do 
algodoeiro em relação ao nitrogênio nos diferentes períodos de 
desenvolvimento. 

A opinião predominante nos Estados Unidos da America 
do Norte é que o nitrato de sódio e os fertilizantes facilmente 
solúveis devem ser aplicados em cobertura ou, então, uma parte 
no plantio e o resto por ocasião do primeiro desbaste ou do a-
parecimento dos botões florais. (2) 

Conforme citação de MALA VOLTA (7), Schreiner e Skin­
ner (1934), Williamson e Funchess (1923) e Bledsoe (1929) ob­
tiveram com a aplicação de salitre e sulfato de amônio no mo­
mento de plantio resultados tão bons como quando distribuí­
dos em cobertura. 

AUNON (1) observou um atrazo na germinação do algo­
doeiro num ensaio em que aplicou salitre no momento da se-
meadura. 

BROWN (2) chama a atenção para o fato de que a aplica­
ção do salitre antes do plantio, além do perigo de lavagem, po­
de favorecer o desenvolvimento das ervas más, com prejuizos 
da cultura. 

MENDES (8) encontrou resultados positivos para o sali­
tre quando aplicado tardiamente (54 ou 90 dias após a germi­
nação) ; contudo, se manifestou pessimista em relação ao em­
prego do salitre ou do sulfato de amônio na cultura do algo­
doeiro. 

2 — EXPERIÊNCIAS REALIZADAS 

2.1 — Experiência no ano agrícola 1950-51 

2.1.1 — Método e material 

Este capítulo pode ser resumido nos seguintes itens: 

a) Solo — A experiência foi realizada numa parcela de terra 
roxa, já bastante cultivada, da Secção Técnica anexa à 
cadeira de Agricultura Especial, da Escola S. A. "Luiz 



de Queiroz". A referida parcela havia recebido nos dois 
anos anteriores uma boa adubação potássica, sob a for­
ma de cinza e outra fosfatada, sob a forma de serrana-
fosfato. 

b) Variedade — Foram usadas sementes da variedade "Ex­
press" obtidas em nosso próprio campo de cultura e ex­
purgadas no vácuo pelo sulfeto de carbono. 

c) Tratamentos — Ao lado da testemunha que recebeu o trata­
mento básico acima citado, experimentámos o salitre e 
o sulfato de amônio, ambos na base de 150 kg por hec­
tare , o que corresponde a 1.500 kg por canteiro de 5,0 x 
20,0 m, que foi o usado na experiência. Esta última 
quantidade de adubo foi ministrada em 3 doses de 
0,500 kg, aplicadas no 45°., 90°. e 135°. dia, após a germi­
nação. 

d) Repetições — Foram usadas em número de oito, distribuí­
das ao acaso no terreno. 

e) Resumo do decorrer do ano agrícola — Ano favorável para 
o crescimento, regular para a floração e bom para a ma­
turação e deiscência dos frutos. 

2.1.2 — Resultados obtidos e análise estatística 

Os resultados obtidos foram os do quadro n. 1. 

O valor de " F " calculado foi 5,23 sendo que na tabela o en­
contrámos igual a 6,51 para 1% e 3,74 para 5%. Nossa experiên­
cia foi portanto significante para 5%. 



Uma diferença entre médias de canteiro maior que 1,766 kg 
é significante, o que nos leva a concluir que no ano agrícola es­
tudado apenas o salitre produziu resultado significante pois 
rendeu 2.628 kg a mais que a testemunha. Pouco faltou para 
que a diferença entre o sulfato de amônio e a testemunha 
(1,708 kg) fosse significante. 

O método e o material usados neste ano agrícola foram os 
mesmos observados no anterior, razão pela qual apenas vamos 
esclarecer alguns pontos. 

a) Solo — A experiência foi instalada na mesma parcela de 
terra roxa, sendo que os restos da cultura anterior fo­
ram arrancados e incinerados fora. 

b) Variedade — Usámos as sementes da variedade "Express'* 
cultivada no ano anterior. O algodão foi beneficiado se­
paradamente em máquina particular e as sementes ex­
purgadas no vácuo, pelo sulfeto de carbono. 

c) Tratamentos — Os mesmos. 

d) Repetições — Idem. 
e) Resumo do decorrer do ano agrícola — A falta de chuvas 

prejudicou o primeiro desenvolvimento da cultura e 
uma chuva de granizo em 31-12-52 prejudicou um tanto 
a produção. 

2.2.2 — Resultados obtidos e análise estatística 

Os resultados obtidos foram os do quadro n. 2. 

2.2 — Experiência realizada no ano agrícola 1951-52 
2.2.1 — Método e material 



O valor de " F " calculado foi 11,18 sendo que na tabela o 
encontrámos igual a 6,51 para 1% e 3,74 para 5%. Nossa expe­
riência foi, pois, significante para 1%. 

Uma diferença entre médias de canteiro maior que 1,992 
kg é significante, o que nos leva a concluir que no ano agrícola 
1951-52, o salitre do Chile e o sulfato de amônio produziram re­
sultados significantes com 3,578 kg e 4,004 kg, respectivamen­
te, a mais que a testemunha. Não houve, contudo diferença en­
tre os dois adubos. 

2.3 — Análise estatística do biênio 1950-51 a 1951-52 

Os resultados obtidos no biênio estão resumidos no qua­
dro n. 3. 

" F " calculado foi igual a 15,40 enquanto que na tabela a-
chámos 5,45 para 1% e 3,34 para 5%. Portanto, no conjunto dos 
2 anos, a nossa experiência se mostrou significante para 1%. 

Uma diferença entre totais de tratamento maior que 20,336 
kg é significante. Logo : 

a) O salitre do Chile, quando aplicado em 3 doses de 0,500 kg 
no 45°, 90° e 135° dia após a germinação, influiu de mo­
do significante em relação à testemunha, pois produziu 
49,64 kg (316,50-266,86) a mais, o que corresponde a 
um aumento de 18%. 

b) O sulfato de amônio também influiu de modo significante 
em relação à testemunha, pois produziu 45,69 kg (312,55 
-266,86) a mais, o que corresponde a um aumento de 
17%. 



c) Não houve diferença significante entre os dois adubos estu­
dados. 

Concluímos ainda da análise estatística que não houve di­
ferença de produção significante entre os dois anos estudados. 

3 — RESUMO E CONCLUSÕES 

Estudámos a aplicação do salitre do Chile e do sulfato de 
amônio, em cobertura, em 3 doses de 0,500 kg, no 45°., 90°. e 135°. 
dia após a germinação, nos anos agrícolas de 1950-51 e 1951-52. 

Em 1950-51 o emprêgo do salitre foi significante, pouco fal­
tando ao sulfato de amônio para o ser. 

Em 1951-52, bem como no biênio, ambos os adubos produ­
ziram resultados significantes. 

O aumento de produção foi de 18% e de 17% respectiva­
mente, para o salitre e o sulfato de amônio. 

4 — BIBLIOGRAFIA 

1 AUNON, Pedro Cruz (1949). El Algodonero en Espana. Ma­
drid. Espanha. 

2. BROWN, Harry Bates (1938). Cotton. Mc Graw-Hill Book 
Company, inc. New York. U.S.A. 

3. D'UTRA, Gustavo R. P. (1916). Cultura do Algodoeiro (2a. 
edição). Casa Duprat. São Paulo. Brasil. 

4. GARDNER, W. (1948). Fertilizers and Soil Improvers. Te­
chnical press. London. England. 

5. GRANER, E. A. (1952). Como Aprender Estatística. Edições 
Melhoramentos. São Paulo. Brasil. 



6.
 K

R
A

N
T

Z
, 

B
er

t 
A

., 
W

. 
L

. 
N

el
so

n 
e 

L
. 

F
. 

B
ur

kh
ar

t 
(1

94
8)

. 
D

ia
gn

os
ti

c 
T

ec
hi

ni
qu

es
 

fo
r 

S
oi

ls
 

an
d 

C
ro

ps
. 

P
la

nt
-t

is
su

e 
T

es
t 

as
 a

 T
oo

l 
in

 A
gr

on
om

ic
 R

es
ea

rc
h.

 T
he

 A
m

er
ic

an
 P

o­
ta

sh
 I

ns
ti

tu
te

. 
W

as
hi

ng
to

n.
 U

. 
S.

 A
. 

7.
 M

A
L

A
 V

O
L

T
A

, 
E

ur
ip

ed
es

 
(s

em
 d

at
a)

. 
A

 a
pl

ic
aç

ão
 d

os
 A

du
­

bo
s 

C
om

er
ci

ai
s,

 
(f

ol
he

to
).

 

8.
 M

E
N

D
E

S
, 

C
ar

lo
s 

T
ei

xe
ir

a 
(1

94
8)

. 
A

du
ba

çõ
es

 A
zo

ta
da

s.
 R

e­
vi

st
a 

de
 A

gr
ic

ul
tu

ra
. 

23
: 

27
1-

28
9.

 

9.
 N

E
E

L
Y

, 
J.

 W
in

st
on

 
(1

94
7)

. 
D

ir
ec

ci
on

 d
e 

A
lg

od
ón

 
(b

ol
et

im
 

m
en

sa
l)

. 
N

s.
 1

49
-1

50
 : 

31
5-

32
4.

 V
er

sã
o 

ca
st

el
ha

na
 

de
 "

T
e­

ch
ni

ca
l 

B
ul

le
ti

n 
n.

 2
8,

 M
is

si
ss

ip
pi

 A
gr

ic
ul

tu
ra

l 
E

xp
er

im
en

t 
S

ta
ti

on
",

 
D

ec
em

be
r,

 
19

40
. 


